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Resumo 
Objetivou-se avaliar a estrutura e a produção de forragem em híbridos de capim-elefante manejados 
sob corte. Utilizaram-se como tratamentos 24 clones de capim-elefante provenientes da Embrapa 
Gado de Leite e o Cameroom como testemunha. Os capins foram cortados rentes ao solo, a cada 60 
dias. Os parâmetros avaliados foram: produção e teor de matéria seca, número de perfilhos basais, 
número de folhas por perfilho, altura da planta, diâmetro do colmo. A maior altura das plantas foi 
observada no clone CNPGL 00-103-1. O grupo com maior número de perfilhos teve três clones e 
média de 39,38 perfilhos m-2. No grupo dos clones CNPGL 00-103-1, CNPGL 93-25-3, CNPGL 00-
16-1 e CNPGL 00-90-3 foram observados os maiores teores de matéria seca (22,7% de MS). As 
maiores massas de forragem, de lâmina foliar e de colmo foram observadas no clone CNPGL 00-214, 
15852 e 6195 kg ha-1 de MS respectivamente. A maior relação lâmina foliar/colmo foi do clone 
CNPGL 00-201-1 e apenas neste a massa de lâmina foliar foi superior à de colmo. O clone CNPGL 
00-214 mostrou-se mais produtivo, com alta capacidade de perfilhamento e de acúmulo de forragem. 
Palavras-chave: Colmo; lâmina foliar; perfilho; Pennisetum sp. 
 
 
Abstract 
The objective of this study was to evaluate the structure and forage production of hybrids of elephant-
grass managed under cut. Twenty-four clones of elephant-grass from Embrapa dairy cattle were used 
as treatments, and Cameroom as a control. The grasses were cut close to the ground, every 60 days. 
The parameters evaluated were yield and dry matter content, number of basal tillers, number of leaves 
per tiller, plant height, stem diameter. The highest height of the plants was observed in clone CNPGL 
00-103-1. The group with the highest number of tillers had three clones and a mean of 39.38 tiller m-
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2. In the group of clones CNPGL 00-103-1, CNPGL 93-25-3, CNPGL 00-16-1 and CNPGL 00-90-3 
the highest dry matter contents (22.7% DM) were observed. The highest masses of forage, leaf blade 
and stem were observed in clone CNPGL 00-214, 15852 and 6195 kg ha-1 DM, respectively. The 
highest leaf blade / stem ratio was of the CNPGL 00-201-1 clone, and only in this did the leaf blade 
mass exceed that of the stem. Clone CNPGL 00-214 showed to be more productive, with high tillering 
capacity and forage accumulation. 
Keywords: Leaf blade; Pennisetum sp; stem; tiller. 
 
Recebido em: 07 de maio de 2017. 
Aceito em: 07 de junho de 2019 
 

Introdução 
 
 
O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma planta forrageira perene com elevada 
produtividade, encontra-se distribuído pelos diferentes ecossistemas brasileiros, utilizado sob corte e 
pastejo(1). Programas de melhoramento de espécies forrageiras têm sido utilizados para aumentar a 
produção de forragem. A hibridação é um mecanismo bastante utilizado nesses programas, pode ser 
feita envolvendo cultivares ou variedades de uma mesma espécie (intraespecífica) ou envolvendo 
diferentes espécies (interespecífica), como a do capim-elefante com o milheto (Pennisetum glaucum), 
bastante utilizada para este propósito(2). Esses programas visam à obtenção de cultivares que 
apresentem características desejáveis tanto para capineiras como pastejo, propagação por sementes, 
adaptação a solos de baixa fertilidade, redução da sazonalidade da produção, melhor composição 
química da forragem, maior teor de matéria seca (favorece a ensilagem), além de maior produtividade 
em relação às variedades já cultivadas(3). 

Os vários estudos com capim-elefante revelam que tanto a escolha da cultivar a ser utilizada como 
sua adaptação às condições edafoclimáticas e ao manejo empregado são indispensáveis ao seu 
desempenho(4). Tendo em vista que a produção é muito heterogênea entre híbridos, Silva et al.(5) 
estimaram uma produtividade em clones de capim-elefante que varia de 2,1 a 14,0 tha-1 de MS a cada 
60 dias, que pode ainda ter comportamento distinto dos genótipos nos diferentes ambientes. Diante 
disso, objetivou-se identificar características estruturais e produtivas em clones de capim-elefante 
intra e interespecíficos. 

  
Materiais e métodos 

 
 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Rommel Mesquita de Farias, município de 
Parnamirim/RN, pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte – 
EMPARN. A Estação apresenta como coordenadas geográficas: latitude 5°54’56” S e longitude 
35°15’46” O e altitude de 10 metros acima do nível do mar. 

O clima da região, de acordo com a classificação climática de Thornthwaite(7), é subúmido seco, com 
excedente hídrico de maio a agosto. A precipitação média anual é de 1048 mm e evapotranspiração 
potencial média acumulada anual de 1472 mm. A precipitação e a temperatura ambiental na área 
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foram monitoradas durante o período experimental (Figura 1). 

 
O solo da área experimental foi classificado como Neossolo Quartzarênico(6) de baixa fertilidade, 
apresentando as seguintes características: pH 6,5; Ca+2 = 2,4 mmolcdm-3; Mg+2 = 0,7 mmolc.dm-3; 
Al+3 = 0,0 mmolc.dm-3; P = 3,0 mmolc.dm-3; K+ = 8,0 mmolcdm-3. Após o corte de uniformização e 
após o segundo corte foram realizadas adubação com 20 t ha-1 de esterco bovino e com 50 kg ha-1 de 
K2O (cloreto de potássio) e 50 kg ha-1 de N (sulfato de amônio), além de uma adubação fosfatada 
anual de 100 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato simples). 

Os clones foram plantados em março de 2009 e o corte de uniformização realizado 90 dias após o 
plantio, para avaliação foram seis cortes (a cada 60 dias), finalizando em maio de 2010. A área 
experimental foi montada em 12 linhas de 25,0 m espaçadas por 1,5 m entre si, sendo duas linhas 
para bordadura e 10 para avaliação, totalizando 50 parcelas (duas por tratamento). Cada parcela tinha 
5,0 m de comprimento por 1,5 m de largura (7,5 m2 de área útil). Nos meses de setembro, outubro, 
dezembro e janeiro, foi realizada complementação hídrica por aspersão, para garantir uma quantidade 
mensal de água mínima de 80 mm. Não ocorreram ataques de pragas ou doenças durante a condução 
do ensaio. 

Os tratamentos avaliados foram 24 clones de capim-elefante provenientes da Embrapa Gado de Leite 
e o Cameroon como testemunha (Tabela 1). 

A massa de forragem (MFO, kg ha-1 de MS) foi obtida pela forragem contida na área útil da parcela, 
cortada manualmente rente ao solo e posteriormente pesada em balança digital. Do material colhido, 
retirou-se uma amostra em torno de 500 g (perfilhos inteiros), cortados em pedaços de 3 a 4 cm, 
pesados e colocados em estufa com ventilação forçada a 55 °C até peso constante para determinação 
da matéria seca. 

Para avaliação da massa dos componentes morfológicos da forragem e a relação lâmina foliar/colmo 
foram retiradas subamostras representativas das amostras colhidas para a determinação da massa de 
forragem, que posteriormente foram separadas manualmente nas frações de lâmina foliar e colmo 
(colmo + bainha). Após a separação, os componentes foram pesados e secos em estufa de circulação 
forçada de ar a 55 ºC até peso constante para determinação da matéria seca. 
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O número de folhas por perfilho (NFP) foi determinado pela contagem das folhas de cinco perfilhos 
escolhidos aleatoriamente, desde a primeira folha viva até a última folha expandida. O número de 
perfilhos basais foi obtido através da contagem de todos os perfilhos existentes na parcela, dividido 
pela área da parcela em m² (NP, perfilho m-2). O diâmetro do colmo (DC, mm) foi medido com o 
auxílio de um paquímetro na base de cinco plantas por parcela. A altura da planta (AP, m) foi 
mensurada com auxílio de uma régua graduada, medindo do nível do solo até o ponto de curvatura 
da última folha expandida. 

O delineamento experimental foi feito em blocos ao acaso, dado a declividade da área. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e, caso fossem significativos, pelo teste de Fischer. A 
comparação entre médias foi realizada pelo teste de Scott-Knott (análise de agrupamento), e a 
relação entre as variáveis foi avaliada pela correlação de Pearson, ambas a 5% de probabilidade. 

Utilizou-se o seguinte modelo estatístico: Yijk: µ+Gi+Bj+αijk, sendo µ o efeito médio geral; Gi o efeito 
do genótipo i, i = 25 clones; Bj o efeito do bloco j, j= 1 e 2; αijk o erro aleatório associado ao genótipo 
i, bloco j no corte k. Utilizou-se o programa estatístico SISVAR 5.6(8). 
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Resultados e discussão 

 
 

A altura das plantas (AP) foi agrupada em cinco grupos (P>0,05), o clone CNPGL 00-103-1 ficou 
sozinho no grupo de maior altura, mesmo no segundo grupo de maiores alturas todos os clones 
superam dois metros (Tabela 2). Para esses clones, podemos sugerir que um menor intervalo entre 
cortes pode contribuir para reduzir a quantidade de componentes estruturais, tornando-os mais 
nutritivos para os animais. Pois, quando manejados com cortes até 45 dias de idade, Bhering et al.(9) 

não observaram diferenças acentuadas na altura, diâmetro do colmo, percentagem de folhas e número 
de folhas do capim-elefante. O diâmetro do colmo diferiu em quatro grupos (P<0,05) (Tabela 2), onde 
apenas três clones ficaram no grupo com os maiores valores (CNPGL 00-219, CNPGL 00-90-2 e 
CNPGL 00-1-1) 1,2 ou 1,5 m. 
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É comum os produtores colocarem os animais para pastejar capim-elefante com alturas maiores que 
1,2 m, porém esse manejo é prejudicial à planta. Segundo Schmitt et al.(10), quando o capim-elefante 
é manejado com menos que 90 cm, há vantagens na produção de forragem e no controle da estrutura 
do dossel, pois os bovinos não conseguem rebaixar mais do que metade dessa altura. Já segundo 
Viana et al.(11), a altura ideal do capim-elefante para o pastejo de ovinos é de 0,72 m, obtidos nos 
clones Mott e Taiwan A-164 2.114, quando manejados com 32 dias de rebrotação. As alturas 
observadas mostram que nenhum dos clones avaliados são adequados ao pastejo. 

O número de perfilhos (NP) dividiu os clones em quatro grupos (P<0,05), grupo A com 3 clones com 
média de 39,38 perfilhos m-2; B com 9 clones e média de 30,18 perfilhos m-2; C com 7 clones e média 
de 18,34 perfilhos m-2 e D com 6 clones e média de 11,08 perfilhos m-2 (Tabela 2). Os grupos com as 
maiores quantidades de perfilhos sugerem a esses clones uma maior capacidade de rebrotação, além 
de maior cobertura do solo, contribuindo para uma menor invasão por plantas indesejáveis, que reduz 
os tratos culturais. O NP pode também ser um indicativo da produtividade do pasto, pois, segundo 
Hodgson(12), o perfilhamento é utilizado pela planta como forma de crescimento, aumento de 
produtividade e sobrevivência. 

Em função do número de folhas por perfilho (NFP) os clones foram distribuídos em três grupos 
(P<0,05), em que 17 clones ficaram no grupo com maior quantidade (13,36 folhas), seguido do grupo 
intermediário com 6 clones (10,28 folhas) e no grupo com a menor quantidade foram alocados apenas 
os clones CNPGL 00-201-1 e CNPGL 00-90-2. (6,63 folhas por perfilho). O número máximo de 
folhas vivas por perfilho é uma constante genotípica pouco afetada por fatores abióticos(13), quando 
o perfilho atinge seu número máximo de folhas vivas passa a haver um equilíbrio entre a taxa de 
surgimento e a taxa de senescência das folhas(14), dessa maneira pode se definir essa variável como 
critério para determinar o momento de corte da planta e evitar perda da forragem produzida por 
senescência(15). 

A seleção de clones de Pennisetum sp. pelo teor de MS pode ser muito útil para o processo de 
ensilagem(16). Em estudo realizado por Monteiro et al.(17), foi necessário utilizar 15% de farelo de 
arroz na massa de forragem ensilada para modificar o teor de matéria seca de 17,9 para 33,5%, quanto 
maior o percentual de aditivos maior será o custo da ensilagem.  

Os clones foram separados em três grupos em função dos teores de matéria seca (P<0,05), nos clones 
CNPGL 00-103-1, CNPGL 93-25-3, CNPGL 00-16-1 e CNPGL 00-90-3 foram observados os 
maiores valores, com média de 22,71% de MS. Os resultados mostram que esses clones podem ser 
mais adequados ao processo de ensilagem, uma vez que têm teores de matéria seca mais próximos ao 
ideal para ensilagem (30 a 35% de MS). Nos demais clones, para esse fim, seria necessário maior 
tempo de desidratação, que poderia comprometer a qualidade da ensilagem ou mesmo, caso não sejam 
desidratados adequadamente, aumentar a quantidade de efluentes da silagem. 

A massa de forragem (MFO) agrupou os clones em cinco grupos (P<0,05), no de maior produção 
ficou apenas com o clone CNPGL 00-214, enquanto que no grupo de menores MFO foram ficaram 
os clones CNPGL 00-16-1, CNPGL 00-90-1 e CNPGL 00-201-1, com média de 2373,3 kg ha-1 de 
MS a cada corte. Lima et al.(18) encontraram produção de 14500 kg ha-1 de MS para o cultivar 
Cameroon cortado a 30 cm do solo com 56 dias de rebrota no período chuvoso, essa produção foi 
cerca de 76% superior à obtida para a mesma cultivar neste trabalho. Essa diferença pode ser 
explicada pelo fato dos autores terem realizado o estudo com apenas um corte do capim e na estação 
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chuvosa. 

Gimenes et al.(19) observaram produção de 2541 e 3623 kg ha-1 de MS, para os clones CNPGL 96-
24-1 e CNPGL 91-11-2 respectivamente. Os resultados obtidos no presente trabalho foram quase 
duas vezes maiores que o relatado pelos autores, essa superioridade pode ser atribuída à utilização de 
irrigação e a temperatura mínima superior aos 20 °C durante todo experimento. Pois, segundo Villa 
Nova et al.(20), as gramíneas tropicais necessitam de temperaturas dentro de faixas adequadas para 
alcançarem altas produções, sendo mínima de 12 a 15 ºC, valores obtidos por Gimenes et al.(19). Os 
valores de MFO mostram uma grande variação entre clones, este aspecto mostra sua importância no 
estudo de genótipos de capim-elefante sob mesma condição de adubação e irrigação, pois, os clones 
mais produtivos são mais eficientes economicamente em produção de forragem para alimentação 
animal. 

Assim como na MFO, as maiores (P<0,05) massas de lâmina foliar (MLF) e de colmo (MCO) foram 
observadas no clone CNPGL 00-214. Segundo Martuscello et al.(21), a alta e significativa correlação 
entre os componentes morfológicos do capim-elefante pode ser um indicativo de que o acúmulo de 
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lâminas tende a aumentar a taxa fotossintética. 

A relação lâmina foliar/colmo (RLF/C) agrupou os clones em quatro grupos (P<0,05) (Tabela 3), em 
que no clone CNPGL 00-201-1 foi observado o maior valor, e apenas neste a massa de lâmina foliar 
foi superior à de colmo. Esse resultado corrobora os de Lima et al.(18), em que os clones com maiores 
RLF/C foram os menos produtivos. Os autores avaliaram 10 genótipos de capim-elefante e 
destacaram que o fato de alguns genótipos não alcançarem melhores relações RLF/C não compromete 
a seleção, uma vez que a tendência é que a adaptação dos híbridos melhore com o passar do tempo. 

A RLF/C é fator de predição da qualidade da forragem, pois o valor nutritivo do caule é inferior ao 
da folha, logo, maior massa de folhas em relação à de colmos é uma característica desejável à 
forrageira por estar diretamente relacionada à qualidade e ao consumo, fato ainda mais relevante em 
forragens com colmos mais espessos, como o capim-elefante. Vale ressaltar que os resultados 
observados podem ser diferentes para os mesmos híbridos em outros climas e com diferentes níveis 
e/ou fontes de adubação. 

Embora muitos dos coeficientes das correlações avaliadas tenham sido significativos (P<0,05), 
poucos foram de média ou alta magnitude (Tabela 4). Isso pode ser atribuído à diversidade genética 
entre os clones, caso esta análise fosse realizada apenas com um clone, poderíamos obter maiores 
coeficientes de correlação. A MFO foi a variável com os maiores coeficientes de correlação com as 
demais, destacando-se sua alta e positiva correlação com o NP, a MLF e a MCO. Essas associações 
já eram esperadas, uma vez que o NP é a forma de crescimento da planta e que as MLF e MCO são 
derivadas da MFO. 

A AP correlacionou-se positivamente com a MFO, MLF e MCO. Assim, com o aumento da AP 
ocorre também aumento dessas variáveis, porém, podemos observar que a correlação entre a AP e a 
MCO é superior à da MLF, confirmado pela correlação negativa da AP com a RLF/C. A correlação 
positiva entre AP e MFO também foram observadas por Cunha et al.(16), o que ratifica a associação 
mesmo em diferentes ambientes. Essa associação acontece porque o colmo é o componente estrutural 
responsável pela sustentação e pelo aumento da altura, em função do alongamento do mesmo. A 
facilidade na medição de altura das plantas e sua correlação com parâmetros de produção fazem com 
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que esta seja uma ferramenta potencial para o manejo de gramíneas tropicais(22). Segundo 
Emerenciano Neto et al.(23), o aumento da altura da planta promove aumento na massa de forragem, 
porém, aumenta significativamente a participação de colmo e material morto nessa massa. 

 

Conclusões 
 

O clone CNPGL 00-214 mostrou-se mais produtivo, com alta capacidade de perfilhamento e de 
acúmulo de forragem, porém, a baixa relação lâmina foliar/colmo deste clone sugere que sejam 
avaliados manejos com menores intervalos de corte para melhoria qualitativa da forragem produzida. 
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